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Prefácio

Senta, meu filho, senta no chão mesmo. Vou contar a Palavra da 
mãe da tua mãe. Teus olhos penetrantes e inocentes me levam  
de volta à minha própria infância; lá, no vilarejo perdido no meio da  
mata comoriana. Escuta estas palavras que vêm da África e do 
Oriente e que são o coração de Milépvani, o vilarejo de nossos an-
cestrais. Ontem, um homem me parou e disse, rindo:

— És descendente de um tolo!
— Sim — confirmei —, sou descendente de um viajante tolo.
Escuta, meu filho, escuta o som dos tambores, os tambores de M’na 

Madi, meu tolo ancestral. Na verdade, seu nome era apenas Madi, mas 
todos o chamavam de M’na Madi, pois M’na significa “o inútil”. Uma 
manhã, o pai dele, vendo que a morte se aproximava, disse:

— Meu filho, em algum lugar desta ilha há uma árvore cujas frutas 
nascem à noite, apodrecem e caem na aurora. Embaixo dessa árvore, 
uma mulher está sentada e te espera para transmitir sua sabedoria.

Foi assim, meu filho, que meu ancestral M’na Madi, o tolo do 
vilarejo, tornou-se M’na Madi, o viajante tolo. 

Ouve agora a rapsódia de nossos antepassados e deixa a melodia 
te levar aos campos da nossa herança…

Salim Hatubou
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M’nA MAdi e o Poço

Uma linda princesa vivia feliz em um castelo de diamantes. 

Uma manhã, ela procurou o pai e disse:

— Pai, quero me casar.

O sultão não quis escutar suas palavras. A ideia de ver a filha 

partir para outras terras o apavorava.

— Meu castelo é como um ovo: eu sou a clara e a princesa é a 

gema. Aquele que separa a clara da gema mata o ovo — replicou 

o sultão, dando as costas à princesa, que se pôs a chorar.

Uma linda princesa vivia infeliz em um castelo de diamantes. 

Uma manhã, ela procurou o pai e disse:

— Pai, se não me arranjar um marido, eu me casarei com o 

asno do estábulo. Então lhe darei uma djelaba1 costurada com 

fios de vergonha.

Na sexta-feira, depois da grande oração, o sultão anunciou a 

todos os habitantes do vilarejo:

1 Djelaba: veste longa de mangas largas usada por homens e mulheres, 
geralmente de lã ou algodão, com ou sem capuz, típica do Magreb, região 
no norte da África, e da península Arábica.
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— Darei a mão de minha filha em casamento ao homem, 

e somente a esse homem, que dormir no fundo de meu poço 

durante três dias e três noites. 

O poço era cheio de água fria. A população gritou em exaltação.
— Que a princesa é linda, ninguém pode negar. Mas qual homem 

consegue dormir no fundo de um poço repleto de água gelada?

Do meio da multidão, um jovem pediu a palavra, apresentou--

-se diante do sultão e disse:

— Majestade, eu dormirei em seu poço durante três dias e 

três noites. 

E assim largaram o jovem no famoso poço real. Todas as noi-

tes, sua avó, segurando uma tocha, visitava o local para ver se o 
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